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RESUMO 

A inclusão social de pessoas com deficiência é um dos grandes desafios contemporâneos da 
educação. Em especial, destaca-se a importância de sensibilizar para as vivências de pessoas 
cegas, com a construção de uma cultura escolar mais empática e acessível. Dessa forma, o 
objetivo deste trabalho é apresentar um relato de experiência sobre uma oficina pedagógica 
voltada à promoção da empatia em relação às pessoas cegas. A fundamentação teórica está 
apoiada na Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146/2015), que 
assegura a igualdade de oportunidades e o pleno exercício da cidadania, e na  Abordagem 
Centrada na Pessoa (ACP), de Carl Rogers, que destaca a empatia como pilar para o 
reconhecimento da experiência do outro. O público-alvo foram 20 professores da educação 
básica, também estudantes da UNEB CAMPUS V do curso de Licenciatura em Geografia pelo 
PROESP na Bahia. Como procedimentos metodológicos, a atividade consistiu em uma vivência 
prática na qual participantes videntes foram vendados e conduzidos por colegas, utilizando 
bengalas, a fim de simular a experiência de deslocamento de uma pessoa cega em ambientes 
diversos. Dentre os resultados, a proposta provocou reflexões não apenas sobre as barreiras 
físicas, mas também as sociais e atitudinais Os participantes apresentaram maior 
conscientização quanto à importância da acessibilidade, do respeito às diferenças e da 
valorização da autonomia dessas pessoas. A experiência contribuiu para uma compreensão das 
limitações impostas pela ausência de acessibilidade. Além disso, reforçou o princípio da 
convivência em condições de igualdade, previsto na legislação vigente, que reforça o papel da 
escola como espaço privilegiado para a formação de atitudes inclusivas. Conclui-se que a 
oficina pedagógica se mostrou uma estratégia eficaz na construção de vínculos empáticos e 
formação para a inclusão, com uma metodologia vivencial replicável em diferentes contextos 
escolares como ferramenta de sensibilização e formação cidadã. 
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